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Resumo 

 
O treinamento da memória de trabalho visa melhora nas habilidades cognitivas e qualidade de vida do indivíduo. 
O objetivo do estudo foi analisar os efeitos do treinamento e reabilitação em memória de trabalho no perfil 
cognitivo e na capacidade funcional no envelhecimento saudável e nas demências. Foi realizada uma revisão 
sistemática de 30 artigos publicados nas bases Google Acadêmico e Web of Science entre 2010 e 2018. As 
intervenções proporcionaram melhora na capacidade da memória e rapidez de processamento dos pacientes. A 
transferência de aprendizagem para habilidades não-treinadas e manutenção dos ganhos em longo prazo foram 
efeitos pouco encontrados nos estudos. As técnicas adotadas baseiam-se na psicologia cognitiva experimental 
(chunking, imagem mental, tarefa n-back, span espacial e de dígitos) e no treino de resolução de problemas da 
abordagem comportamental. A revisão favorece a prática baseada em evidências e tem implicações na 
compreensão das mudanças neurocognitivas contingentes às intervenções psicológicas estruturadas. 
 
Palavras-chave: memória de trabalho; treinamento; envelhecimento saudável; demências; perfil cognitivo; 
capacidade funcional. 
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Resumen 
 
El entrenamiento de la memoria de trabajo busca mejorar las habilidades cognitivas y la calidad de vida 
del individuo. El objetivo del estudio fue analizar los efectos del entrenamiento y rehabilitación en 
memoria de trabajo en el perfil cognitivo y en la capacidad funcional en el envejecimiento sano y en las 
demencias. Se realizó una revisión sistemática de 30 artículos publicados en las bases Google Académico 
y Web of Science entre 2010 y 2018. Las intervenciones proporcionaron mejoría en la capacidad de la 
memoria y rapidez de procesamiento de los pacientes. La transferencia de aprendizaje a las habilidades 
no entrenadas y el mantenimiento de las ganancias a largo plazo fueron efectos poco encontrados en 
los estudios. Las técnicas adoptadas se basan en la psicología cognitiva experimental (chunking, imagen 
mental, tarea n-back, span espacial y de dígitos) y en el entrenamiento de resolución de problemas del 
abordaje conductual. La revisión favorece la práctica basada en evidencias y tiene implicaciones en la 
comprensión de los cambios neurocognitivos contingentes a las intervenciones psicológicas 
estructuradas. 
 
Palabras clave: memoria de trabajo; formación; envejecimiento sano; demencia; perfil cognitivo; 
capacidad funcional. 
 
 

Abstract 
 
Working memory training is an element for improving the cognitive abilities and quality of life of the 
individual. The objective of this study was to analyze the effects of training and rehabilitation in working 
memory, cognitive profile and functional capacity in healthy aging and dementia. A systematic review of 
30 articles published in the Google Scholar and Web of 
Science databases between 2010 and 2018 was carried out. The interventions provided improvement in 
the memory capacity and processing speed of the patients. The transfer of learning to untrained skills 
and the maintenance of long-term gains were little found in the studies. The adopted techniques are 
based on experimental cognitive psychology (chunking, mental image, n-back task, spatial and digit 
span) and on problem-solving training in the behavioral approach. The review favors evidence-based 
practice and shows implications for the understanding of contingent neurocognitive changes to 
structured psychological interventions. 
 
Keywords: working memory; training; healthy aging; dementia; cognitive profile; functional 
capacity. 
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A memória de trabalho é o conjunto de sistemas cognitivos envolvidos com a retenção e 
manipulação de informações em curto prazo (Baddeley, 2007). Ela possibilita ao indivíduo manter 
informações na mente enquanto realiza tarefas complexas como raciocínio, compreensão e 
aprendizagem (Baddeley, 2007). No envelhecimento ocorre declínio de desempenho desta função 
cognitiva, principalmente quanto ao componente executivo, essencial para a realização de atividades da 
vida cotidiana (Lopes, Bastos, & Argimon, 2017). O treinamento da memória de trabalho enquanto 
campo de atuação e investigação foi fundamentado pelo princípio de que esta função é fator central na 
cognição humana e deve ser fortalecida, ou, uma vez em déficit, pode ser restabelecida ou compensada 
por outras habilidades via estimulação ambiental (Melby-Larvag & Hulme, 2013). Vinculado a isto, tem-
se a premissa da plasticidade, na qual o sistema cognitivo pode ser preservado ao longo da vida, e até 
mesmo modificado por intervenções específicas (Wilson, 2009). 

A reabilitação compreensiva – abordagem vigente sobre os programas de reabilitação 
neuropsicológica, postula que as tentativas de reabilitação devem considerar alterações cognitivas, 
motivacionais e funcionais (Gindri et al., 2012). Neste modelo os conhecimentos científicos são 
vinculados à avaliação dos impactos dos déficits na vida do paciente. Os programas devem, então, visar 
melhora nas capacidades cognitivas, bem como nos índices de qualidade de vida, reinserção social e o 
bem-estar geral (Wilson, 2009; Abrisqueta-Gomez, 2012). O estímulo às funções cognitivas no 
envelhecimento saudável visa, em última instância, a promoção de saúde mental pelo incentivo a 
autonomia e independência (Araújo et al., 2012).  

As intervenções nos casos de demências incluem a otimização do funcionamento cognitivo, bem-
estar, lentificação da progressão da doença, prevenção de fatores de risco à autoestima e melhora nos 
parâmetros de funcionamento social (Clare, 2002). Estas ações estão vinculadas às linhas de cuidado 
recomendadas pela WHO - Organização Mundial de Saúde (2016). Dentre as técnicas neste escopo 
citam-se a manipulação mental ativa de um conjunto de informações, por exemplo, raciocinar sobre 
números em teste de aritmética, o treino de priorizar/não priorizar a tarefa e a detecção de detalhes 
visuais de alvos entre distratores (Lopes, Bastos, & Argimon, 2017). 

As técnicas de treinamento ou reabilitação da memória de trabalho incluem ensino de estratégias 
mnemônicas (psicoeducação), exercícios de auto-instrução, modificações ambientais, treinamento de 
metamemória, fortalecimento da memória de longo prazo, redução da carga cognitiva e fortalecimento 
das funções cognitivas correlatas (atenção e imagens mentais) (Chariglione, 2014; Dehn, 2015). 
Recomenda-se que os exercícios não sejam limitados a um componente da memória de trabalho, 
considerando a existência de interação entre os subsistemas de armazenamento. Estas e outras técnicas 
são apropriadas para indivíduos saudáveis que relatam falhas sem maiores comprometimentos, e são 
imprescindíveis para aqueles que apresentam déficits diagnosticados (Dehn, 2015). 

Os procedimentos de restauração da função em déficit visam o treinamento direto da memória de 
trabalho. Já as estratégias compensatórias são destinadas a compensar a capacidade perdida usando 
outras regiões cerebrais não normalmente associadas àquele desempenho. No contexto da memória de 
trabalho há maior ênfase dos estudos nas redes neurais do que exatamente na localização de estruturas 
cerebrais específicas. Por isto, os treinamentos de memória de trabalho são realizados, também, pela 
estimulação de funções altamente relacionadas à memória de trabalho, como o controle atencional, 
raciocínio fluido e velocidade de processamento (Dehn, 2015). 

Os resultados dos estudos sobre a reabilitação da memória de trabalho são heterogêneos quanto 
à verificação da efetividade das intervenções (Netto et al., 2010). As inferências sobre incremento em 
habilidades complexas via treino da memória de trabalho nem sempre são verdadeiras, principalmente 
se considerar que este grau de generalização não pode ser obtido a partir de delineamentos que 
adotam tarefas simples (Melby-Larvag & Hulme, 2013). Esta falta de clareza é justificada, em partes, 
pela alta diversidade de abordagens teórico-metodológicas empregadas e pela baixa disponibilidade de 
medidas padronizadas para teste-reteste na análise dos resultados das ações (Chariglione, 2014). 
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Outro aspecto polêmico do treinamento da memória de trabalho refere-se à extensão dos efeitos 
da reabilitação para capacidades da vida diária dos idosos e pacientes com demência (Lopes, Bastos, & 
Argimon, 2017). Há dificuldades metodológicas neste campo de investigação, pois as comparações intra-
individuais e entre grupos apresentam fatores de confusão, como, por exemplo, o efeito-teto nos 
parâmetros de linha de base e as inferências sobre uma determinada capacidade funcional obtidas por 
medidas indiretas de avaliação (Cantarella, 2015). Mais uma questão a se observar é a dificuldade em 
estabelecer um ponto de corte no tempo para analisar os efeitos longitudinais das intervenções na 
memória de trabalho. Pressupõe-se que a intervenção cognitiva auxilie no desenvolvimento de 
estratégias mnemônicas (por exemplo, conceitualização de casos), e, também, colabore com o desfecho 
clínico (Cervigni et al., 2015). 

O presente estudo teve como objetivo analisar os efeitos do treinamento e reabilitação em 
memória de trabalho na mudança de parâmetros cognitivos e da capacidade funcional no 
envelhecimento saudável e nas demências. 

 

Método 
 

Foi realizada uma revisão sistemática, sem metanálise, para responder a seguinte questão: “Os 
programas de treinamento e reabilitação da memória de trabalho melhoram o perfil cognitivo e de 
capacidades funcionais no envelhecimento saudável e nas demências? ”. Os artigos científicos 
publicados nos periódicos em português brasileiro ou inglês foram buscados nas bases de dados Google 
Acadêmico e Web of Science, conforme descritores indicados para abranger material disponível entre 
2010 e o mês de janeiro de 2018. Os seguintes descritores foram utilizados para realização da busca: 
“working memory training”; “working memory rehabilitation”; “elderly”; “older adult”; “dementia”; 
“cognitive status”; “functional status”. Foi adotado procedimento padronizado de revisão sistemática, 
segundo método “Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise” (em inglês PRISMA 
– Preferred Reporting Items for Systematic Review Meta-Analyses) (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Altman, 
2009), representado na Figura 1. 

Foi realizado filtro inicial para exclusão de registros duplicados nas bases de dados. Dado o 
caráter variado dos elementos abordados nos estudos, na fase de seleção dos relatos optou-se por 
considerar os seguintes critérios de inclusão e exclusão na amostra, aplicados em leitura inicial dos 
resumos dos estudos previamente selecionados. Foram incluídos estudos com abrangência nas áreas 
das neurociências, psiquiatria, reabilitação, psicologia clínica, ciências comportamentais, psicologia 
experimental ou aplicada, ciências multidisciplinares em geriatria e reabilitação cognitiva. Foram 
excluídas publicações no formato de capítulo de livro ou monografia de final de curso; que tratassem 
exclusivamente de resultados clínicos sobre psicofármacos, neuroanatomia, neurofisiologia, modelagem 
computacional ou genética de transtornos neurocognitivos. 

Mediante acesso completo dos artigos foi realizada leitura integral dos mesmos, e exclusão 
daqueles que não atendiam os critérios de inclusão referentes ao tema de abrangência. O produto da 
aplicação deste critério de elegibilidade foi incluído na síntese qualitativa. Cada pesquisador analisou de 
modo independente os artigos selecionados, realizando preenchimento de protocolo de extração de 
dados para cada estudo. As seções deste protocolo eram: título, estruturação do resumo, racional e 
objetivos na introdução, características metodológicas (fundamentação teórica, critérios de inclusão de 
participantes, processo de coleta de dados, técnicas de intervenção), resultados apresentados, 
limitações e conclusões. Posteriormente, houve verificação de concordância entre pares, com critério de 
inclusão na análise para conformidade no nível de 70%.  

As informações coletadas dos estudos foram apresentadas de forma descritiva e crítica, 
organizada nos seguintes tópicos: “Efeitos do treinamento da memória de trabalho no perfil cognitivo 
de idosos saudáveis e com demência” e “Efeitos do treinamento da memória de trabalho na melhora 
das capacidades funcionais de idosos saudáveis e com demência”. 
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Figura 1. Fluxo da informação com os resultados das fases da revisão sistemática. 
 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Foi realizada revisão sistemática para analisar os efeitos do treinamento e reabilitação em 
memória de trabalho na mudança de parâmetros cognitivos e da capacidade funcional no 
envelhecimento saudável e nas demências. A execução das fases da revisão, quais sejam a identificação, 
a seleção, a elegibilidade e a inclusão resultou em 30 artigos que compuseram a amostra final do 
estudo. Os estudos foram analisados em termos dos procedimentos de intervenção e principais 
resultados encontrados (Tabela 1), e posteriormente sintetizados em dois tópicos de análise, 
apresentados a seguir. 

 
Efeitos do treinamento da memória de trabalho no perfil cognitivo de idosos saudáveis ou com demência 
 

O treino cognitivo, ou reabilitação cognitiva, pode ser qualquer estratégia utilizada para 
modificar o perfil de desempenho de funções cognitivas ou sócio afetivas de um indivíduo cujo sistema 
neural encontra-se lesionado ou em mau funcionamento (Melby-Lervag & Hulme, 2013). O princípio 
básico da intervenção é o da plasticidade neuronal, na qual muitos sistemas neurais se desenvolvem ou 
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modificam seu padrão de ativação funcional a partir da complexa relação entre o organismo e o 
ambiente (Vinogradov et al., 2012).  

Os estudiosos sugerem que as estratégias terapêuticas devem explicitamente induzir mudanças 
específicas e distribuídas nas representações corticais e subcorticais, bem como na eficiência de 
processamento da informação (Vinogradovet al., 2012). Os programas de reabilitação visam 
modificações nas medidas comportamentais diretamente relacionadas com a memória, como 
capacidade de armazenamento. A técnica de agrupamento de informações (chunking) pode ser utilizada 
com esta finalidade. Os dados de pacientes em estágio inicial de Alzheimer mostraram benefícios para 
memória de trabalho verbal, melhora em parâmetros de funções cognitivas gerais. Entretanto, não 
ocorreram efeitos para memória espacial, episódica ou funções do executivo central (Huntley et al., 
2017). 

 
Tabela 1. Características dos estudos incluídos na amostra de revisão 

Estudo Objetivos Método Principais resultados 

Basak & O’Connell (2016) Comparar treinamentos da 
memória baseados em 
predição ou não-predição 
de eventos futuros. 

Dois grupos:  tarefas de 
atualização de memória 
previsível (TP) e imprevisível 
(UP). Cinco encontros 
semanais de uma hora cada. 

Grupo TP: transferência seletiva 
para as tarefas de cognição 
fluida. 

Bergamaschi et al. (2013) Comparar a eficácia de 
treino cognitivo 
especializado em orientação 
temporal, espacial e 
raciocínio lógico com treino 
cognitivo inespecífico. 

Um ano de treino, em cinco 
ciclos de 1 mês de 
tratamento combinado (20 
sessões, 2h por dia, 5 dias 
por semana) com uma 
pausa de 4 semanas entre 
cada ciclo. 

Tratamento especializado 
promove melhora várias 
funções cognitivas demências. 

Borella et al. (2014) Avaliar efeitos de 
transferência e manutenção 
de treinamento de  
memória de trabalho 
visuoespacial. 

Três sessões de treino de 60 
minutos para memória 
visuoespacial. 

Melhora no desempenho geral 
memória de trabalho, 
preservação ganhos por até 8 
meses depois do treino. 

Borella, Carretti et al. (2017) Comparar os efeitos de dois 
tipos de treinamento da 
memória: treino adaptativo 
e de imagens visuais. 

Grupos: controle; treino 
memória trabalho 
(MT);MT+imagens mentais. 
Cinco sessões. 

Treino MT e MT+imagens 
melhora na memória de 
trabalho e veloc. 
Processamento com 
manutenção 6 meses após 
tratamento. Intervenção 
combinada melhor que 
específica na capacidade da 
memória. 

Borella, Carbone et al., 
(2017) 

Verificar se características 
individuais preveem ganhos 
na memória curto e longo 
prazo, bem como 
transferência de efeitos do 
treinamento da memória 
trabalho verbal. 

Idosos saudáveis realizaram 
treinamento memória 
trabalho em grupo. Além do 
desempenho na tarefa 
foram analisadas medidas 
de transferência de 
habilidades. 

Melhora geral no desempenho 
em curto prazo, pouca 
manutenção. Idade, educação 
formal, capacidade intelectual 
geral e desempenho da 
memória em linha de base 
predizem ganhos na memória 
de trabalho do treinamento. 

Cantarella et al. (2017) Analisar a eficácia do treino 
memória verbal no 
aprimoramento de 
habilidades para a vida 
diária e raciocínio geral. 

Treino de memória de 
trabalho versus intervenção 
genérica. 

Somente o grupo treinado em 
memória de trabalho 
apresentou benefícios 
específicos e efeitos de 
transferência para habilidades 
cotidianas. 
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Carvalho et al. (2010) Verificar os efeitos de treino 
memória com idosos 
saudáveis. 

Experimental: Cinco sessões 
de treino de memória 
episódica. Controle: versão 
abreviada do treinamento 
memória. 

Melhora significativa no 
desempenho em tarefa de 
memória episódica e maior uso 
de estratégia treinada. 

Chan et al. (2015) Verificar de que forma o 
treinamento de memória de 
trabalho visuoespacial 
aprimora habilidade de 
planejamento de 
movimento das mãos. 

Experimental: Tarefa n-back 
espacial. Dez sessões, 1hora 
cada. 

 

Melhora na realização das 
tarefas espacial n-back 
treinadas e sequência 
movimentos dedos, sem efeitos 
em tarefas n-back para 
números. 

Chariglione & Janczura 
(2013) 

Verificar o efeito de treino 
da memória em medidas 
neuropsicológicas e de 
depressão em idosos 
institucionalizados. 

Dois tipos de treinos 
adaptados conforme 
atividades e ambientes do 
idoso. Sessões de 60 
minutos, 2 vezes por 
semana, durante um mês. 

Efeitos dependentes da 
modalidade do participante. 

 

Clare et al. (2010) Verificar eficácia clínica da 
reabilitação cognitiva em 
estágio inicial doença 
Alzheimer. 

Treino com foco na 
reabilitação da atenção. 

Melhora na avaliação de 
cumprimento de metas 
comportamentos relacionados 
atividade diária e satisfação 
com a vida. 

Finn et al. (2011) Relatar resultados de treino 
cognitivo computadorizado 
para idosos. 

Treino computadorizado 
foco na atenção, velocidade 
de processamento, 
memória visual e funções 
executivas. 

Efeitos na atenção visual 
sustentada, sem mudanças no 
auto-funcionamento da 
memória diária ou humor. 

Goghari & Lawlor-Savage 
(2011) 

Comparar os efeitos de dois 
tipos de treinamento 
cognitivo: específico para 
raciocínio lógico e 
funcionamento cognitivo 
geral no desempenho de 
capacidade funcional 

Uso de jogos como 
atividades avaliativas da 
manutenção e manipulação 
de informações (grupo 
memória de trabalho-MT 
versus treino planejamento) 

Para todos, melhora 
funcionamento cognitivo em 
comparação à etapa inicial da 
intervenção. No grupo MT não 
ocorreu transferência para 
manipulação de informações. 

Golino & Flores-Mendoza 
(2016) 

Apresentar os 
procedimentos de 
desenvolvimento de um 
protocolo de treino 
cognitivo para idosos 
saudáveis 

Treinos de estimulação 
cognitiva em 12 sessões 
individuais e semanais de 90 
minutos. 

As sessões de treinamento 
devem ser descritas em termos 
de funções cognitivas a serem 
modificadas. 

Huntley et al. (2017) Avaliar se procedimento de 
treinamento cognitivo 
baseado em agrupamentos 
de informação (chunking) 
promove melhora na 
memória de trabalho e 
funcionamento cognitivo 
geral 

Treino adaptativo de 
capacidade da memória 
com aumento gradual da 
quantidade de itens 
conforme desempenho 
participante. Dezoito 
sessões de 30 minutos, por 
8 semanas. 

Aumento da capacidade de 
armazenamento para pacientes 
treinados no protocolo 
“chunking adaptativo”. 

Hyer et al. (2016) Verificar a eficácia de treino 
computadorizado de 
memória de trabalho 
(Cogmed) 

Dois grupos:Cogmed e 
Sham. Vinte e cinco sessões 
por 7 sete semanas.  

Melhora funcionamento 
cognitivo para os dois grupos. O 
grupo Cogmed teve melhor 
desempenho nas avaliações 
para memória subjetiva, e 
questionário de atividades 
funcionais. 

Irigaray et al. (2010)  Verificar os efeitos de um Experimental: treino Performance cognitiva geral do 
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treino de 

atenção, memória e funções 
executivas na cognição de 
idosos saudáveis 

cognitivo específico. 
Controle: treino genérico. 
Doze sessões semanais de 
90 minutos.  

grupo experimental melhor que 
outro grupo. 

Kalbe et al. (2018) Comparar os efeitos do 
treino computadorizado 
individualizado com o 
padronizado para idosos 
saudáveis. 

Dois grupos realizaram 
treinamento ao longo de 
seis semanas. 

No treino individualizado 
ocorreram ganhos em mais 
habilidades cognitivas que no 
grupo padrão. A baixa 
preocupação subjetiva com a 
cognição na linha de base foi 
preditor dos ganhos no grupo 
de treinamento individualizado. 

Kanaan et al. (2014) Testar a viabilidade e 
eficácia de treinamento 
cognitivo de longas horas 
com pacientes com 
Alzheimer (DA). 

Treinos intensivos (horas) 
com uso de computador e 
recursos lápis/papel. Dez 
sessões durante 2 semanas 
com 4 a 5 horas de 
treinamento por dia. 

Treinamento promoveu 
melhoras nas tarefas 
envolvendo computadores, 
memória de trabalho e atenção 
alternada. Resultados modestos 
para adultos em estágios 
iniciais de DA. 

Lamparska & Trempala 
(2016) 

Verificar a influência do 
treino de processos 
cognitivos básicos no 
funcionamento cognitivo. 

Grupos: memória de 
trabalho; atencional, e 
controle.  

Treinamento em adultos obteve 
uma melhora na correção mas 
não na velocidade de realização 
das tarefas; houve uma 
transferência na inteligência 
fluida (fraco). O efeito nos 
processos cognitivos básicos 
dependia de tarefas treinadas, 
idade e a interação desses 
fatores. 

Lee et al. (2013) Verificar a eficácia clínica de 
treino computadorizado da 
memória baseado em 
programa de aprendizagem 
sem erros para pacientes 
com Alzheimer 

Treinos individuais duas 
vezes por semana por 6 
semanas com 
aproximadamente 13 min 
de duração. 

Mudanças nas funções 
cognitivas via treino por 
computadores. Melhora nas 
funções emocionais e 
atividades diárias via 
treinamento pessoal com 
profissional. 

Netto et al. (2012) Verificar o efeito de treino 
da memória para idosos 
com queixas mnemônicas e 
sintomas de depressão 

Vinte e quatro sessões 
grupo,2 vezes por semana, 
de 40 minutos em nove 
etapas. 

Melhora queixas memória, 
sintomas de depressão, 
executivo central e velocidade 
de processamento.  

McAvinue et al. (2013) Avaliar a eficácia de treino 
cognitivo na melhora da 
performance da memória 
em idosos. 

Treinamento on-line de 5 
semanas (nos principais 
componentes da memória 
de trabalho / memória 
auditiva e visuespacial, 
curto prazo e memória de 
trabalho) 

Aumento da capacidade da 
memória auditiva, e 
transferência para a memória 
episódica de longo prazo, mas 
sem efeitos na capacidade geral 
de memória de trabalho. 

 

Mitolo et al. (2016) 

 

Avaliar a eficácia de treinamento 
de aprendizagem de rota espacial 
para idosos que vivem em 
instituições, e identificar efeitos de 
transferência de aprendizagem 
para outras habilidades 
visuoespaciais 

 

Treino em 14 semanas, sessões de 
60 minutos cada sessão. 

 

Grupo experimental: melhora 
desempenho tarefas de rota espacial, 
mantendo os benefícios 3 meses 
depois. Os efeitos de transferência 
imediata também foram observados em 
tarefas visuoespaciais. 

Netto et al. (2013) Examinar os efeitos de um 
Treinamento da Memória de 
Trabalho em idosos 
saudáveis 

Treino dos componentes da memória de 
trabalho (laço fonológico, esboço 
visuoespacial, retentor episódico, 
executivo central). 

Melhora grupo experimental em 
atenção concentrada, aprendizagem, 
memória de curto prazo e episódica. 
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Pereira-Morales et al., 2017 Investigar efeito do treino 

computadorizado na percepção 
subjetiva de falhas na memória 
idosos saudáveis 

Grupos controle, psicoestimulação 
e treino computadorizado. 
Avaliação por bateria cognitiva 

Psicoestimulação melhora mais a 
performance cognitiva, mas tanto esta 
abordagem quanto o treino 
computadorizado diminuíram 
ansiedade falhas memória. 

Ploner et al. (2016) Analisar os efeitos de treino da 
memória na performance de 
armazenamento de informações 

Treinoem4meses, 2 encontros 
semanais de duas horas. 

Resultados apresentaram otimização da 
memória e melhor socialização, 
impactando de forma positiva na 
qualidade de vida dos indivíduos. 

Stephens & Berryhill (2016) Avaliar se ocorre transferência de 
aprendizagem de memória de 
trabalho para habilidades da vida 
diária 

Divididos aleatoriamente em 3 
grupos que realizaram 5 sessões de 
estimulação transcraniana. 

A estimulação induziu maiores 
benefícios quando as tarefas de 
transferência eram examinadas. Os 
participantes que receberam a maior 
estimulação tiveram melhor 
desempenho nas tarefas de 
transferência. 

Vermeij et al. (2016) Avaliar o efeito de transferência da 
aprendizagem da memória 

25 sessões em 5 semanas, 
utilização de computador.  

Melhora na memória de trabalho verbal 
e espacial. 

Vermeij et al., 2017 Analisar plasticidade cerebral em 
resposta ao treino cognitivo. 

Grupo de pacientes idosos 
saudáveis e grupo de pacientes 
com transtorno cognitivo leve. 

Os pacientes melhoraram índices 
comportamentais de memória de 
trabalho, mas não houve modificação 
nos parâmetros de ativação pré-frontal. 
No geral a resposta hemodinâmica 
intensa em tarefa de baixa carga 
memória trabalho foi associada a pior 
desempenho da memória. 

von Bastian & Eschen, A. (2016) Testar a hipótese que o treino da 
memória deve ser adaptativo 
(dificuldade da tarefa é ajustada ao 
desempenho individual) 

Treino padronizado versus 
adaptado individualmente. Vinte 
sessões ao longo 5 semanas. 

Não foram encontradas diferenças 
entre os grupos em termos de treinos e 
transferência ou manutenção de 
efeitos. 

 

 
O uso de técnica baseada em construção de imagens mentais (Borella et al., 2017) indicou 

resultados positivos para medidas de memória de trabalho verbal, visuoespacial, velocidade de 
processamento e raciocínio. Os idosos eram instruídos a criar imagens mentais vívidas das palavras que 
eram apresentadas a eles, e, também, a associar estas imagens umas às outras. O foco era exercitar os 
“olhos da mente”, em uma metáfora sobre imagem mental. Por exemplo, na palavra “maçã”, os 
participantes deveriam se concentrar nas suas propriedades físicas (cor, textura, forma, gosto etc) e, 
desde o começo da apresentação das palavras, criar uma cena que vinculasse todos os itens-alvo para 
memorização. Utilizou-se uma medida para verificação da vivacidade da imagem mental criada. 

A efetividade do treino em memória para aprimorar a habilidade praticada, e transferir este 
aprendizado para outras capacidades também foi analisada no estudo de Zajac-Lambparska e Trempala 
(2016) e na investigação de Kanaan et al. (2014), que enfatizaram melhoras em aspectos atencionais. Os 
resultados indicaram que o treinamento da memória de trabalho aumenta a acurácia da memória e do 
controle atencional dos participantes, sem alterar a velocidade de processamento. Ocorreu um efeito 
fraco do treinamento no aumento dos escores de inteligência, sendo este efeito dependente da idade e 
da função treinada. O treino atencional foi mais eficaz para o grupo de adultos mais velhos (Zajac-
Lambparska & Trempala, 2016). No estudo de Kanaan et al. (2014) os efeitos do treino da memória 
sobre os processos atencionais também foram seletivos. Já resultados positivos sobre a transferência de 
aprendizagem para habilidades motoras foram identificados no estudo de Chan et al. (2015). 

Nos transtornos neurocognitivos maiores (demências) há limitações para obtenção de efeitos 
de transferência de aprendizagem de uma função à outra devido à fisiopatologia do diagnóstico. O 
padrão de ativação neural pode estar funcionando de uma maneira muito particular, dificultando que os 
sinais ambientais modifiquem as conexões existentes. O sistema cerebral nestes transtornos pode até 
ser modificado, mas é reconhecida a limitação na magnitude global desta plasticidade (Vinogradov et 
al., 2012). 

Outro fator que limita o alcance de transferência de aprendizagem nos treinamentos de 
memória de trabalho concerne às variáveis sóciodemográficas (Carvalho, Neri, & Yassuda, 2010; 
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Chariglione & Janczura, 2013; Borella, Carbone et al., 2017). Para a população de idosos saudáveis de 
baixa escolaridade recomenda-se que as intervenções sejam realizadas em um número maior de 
sessões, e que o programa seja unifatorial. Ou seja, deve-se realizar a prática de uma dimensão apenas, 
ao invés de propor exercícios multifatoriais (Carvalho et al., 2010). Outras evidências mostram que 
alguns tipos de estratégias só funcionam para grupos de pacientes alfabetizados, como por exemplo, o 
treino de recordação livre de itens (dígitos ou palavras) (Chariglione & Janczura, 2013). Ao lado dos 
fatores sóciodemográficos sugere-se que aspectos emocionais também modulem o alcance do 
treinamento de memória de trabalho, como muito bem sugeriram Silva, Ramos e Carvalho (2018).  

Que fatores psicofisiológicos explicariam os ganhos e limites dos treinamentos de memória de 
trabalho em idosos saudáveis e com demências? Alguns autores (Kanaan et al., 2014) sugerem que a 
intensidade do treinamento é fator imprescindível para a reorganização neural. Sugere-se treino de 
habilidade específica, na forma intensa (muitas horas, por longos períodos) e com manipulação da 
dificuldade dos exercícios. Duas fases são observadas neste processo, sendo uma inicial, na qual ocorre 
rápida mudança de medidas comportamentais (acurácia, velocidade de resposta), seguida por uma 
etapa de formação de novos esquemas de ação (correspondente à criação de novas sinapses e alteração 
no padrão de ativação neural), na qual os ganhos na performance são mais modestos. Esta última 
coincide com o padrão de resultados observados de transferência da habilidade treinada para a não-
treinada (Vinogradov et al., 2012). 

Ainda sobre os fatores neurocognitivos que explicam os ganhos de performance cognitiva como 
efeito do treinamento da memória de trabalho, Vermeij et al. (2017) sugeriram a hipótese da eficiência 
do processamento. Para os autores a diminuição de padrões de funcionamento neural em condições de 
alta carga de memória explica as diferenças com o desempenho de pessoas idosas que apresentam 
demências. Após o treinamento, os idosos saudáveis demonstraram diminuição nos níveis de ativação 
do córtex pré-frontal quando a tarefa de memória de trabalho tornava-se mais difícil. Supõe-se que para 
este grupo ocorreu maior eficiência de processamento, implicando menor gasto energético pelo 
funcionamento do cérebro. 

A duração do tratamento na reabilitação da memória nos casos de demência também pode 
explicar os efeitos de aprendizagem (Bergamaschi et al., 2013). Foi analisada a combinação da 
intervenção comportamental e tratamento farmacológico realizada ao longo de um ano. O 
procedimento para o grupo experimental envolvia cinco ciclos de um mês, sendo cada ciclo composto 
por vinte sessões, duas horas por dia, por cinco dias da semana. Havia um intervalo de quatro semanas 
entre cada ciclo. As sessões realizadas em grupo estimulavam orientação espacial, memória, atenção, 
percepção, análise visual e reconhecimento de emoções via expressões faciais. Os pacientes no grupo 
experimental mostraram mudanças cognitivas, com melhora nos parâmetros dos sintomas avaliados por 
meio de testagem neuropsicológica. Foi relevante a diferença na capacidade da memória de trabalho 
entre estes pacientes e o grupo controle, que recebeu um tratamento inespecífico. O componente 
executivo da memória de trabalho foi elemento de destaque na melhora cognitiva identificada nos 
pacientes do grupo experimental do estudo de Bergamaschi et al. (2013). Após o treinamento, os 
pacientes apresentaram maior acurácia em categorizar e analisar informações visuais complexas, bem 
como organizar e selecionar informações verbais. 

Outra explicação dos ganhos cognitivos nos treinamentos da memória situa-se na abrangência 
da intervenção em termos dos multicomponentes da memória de trabalho. O treino dos componentes 
da memória de trabalho para idosos designados a registrar informações verbais (laço fonológico) e 
visuoespaciais (esboço visuoespacial) foi o objetivo do estudo de McAvinue e colaboradores (2013). Os 
resultados deste estudo indicaram melhora na recuperação imediata de informações auditivas; mas não 
houve diferença quando este conteúdo deveria ser ativamente manipulado (recordação da ordem 
inversa, e sequenciamento de letras e números). Em estudo com metodologia semelhante, Netto e 
colaboradores (2013) encontraram que após a intervenção, as pessoas que realizaram o treinamento 
em memória de trabalho apresentaram maior acurácia na habilidade de formar episódios de 
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informações a partir de estímulos visuoespaciais. Golino e Flores-Mendoza (2016) também enfatizaram 
a intervenção nos multicomponentes da memória de trabalho e demonstraram melhora nos parâmetros 
de armazenamento de características isoladas, mas não nas medidas de integração de informações na 
memória. 

Hyer e colaboradores (2016) identificou em seu estudo a importância da técnica do aumento 
gradual do nível de dificuldade das tarefas. Foram realizados exercícios de manutenção e manipulação 
de sequências de informações verbais e visuoespaciais. Os resultados indicaram que a metodologia com 
adaptação em níveis melhorou o desempenho, principalmente quanto à capacidade de 
armazenamento, em comparação ao grupo controle.  

Em síntese, pode-se destacar que as pesquisas analisadas no estudo apresentam evidências 
sobre os efeitos do treinamento da memória de trabalho na plasticidade neuronal de idosos e pessoas 
com demência. As intervenções terapêuticas têm impacto positivo nas medidas comportamentais 
relacionadas à capacidade de armazenamento e eficiência de processamento. Entretanto, não há 
concordância sobre o método mais viável, sendo que a intensidade do treinamento e o uso de 
parâmetros progressivos de dificuldade das tarefas são temas comumente debatidos neste campo. 
 
 
Efeitos do treinamento da memória de trabalho na melhora das capacidades funcionais de idosos 
saudáveis ou com demência 
 

No estudo de Bergamaschi e colaboradores (2013) o efeito de treinamento cognitivo específico 
no perfil de capacidades funcionais nas demências foi comparado com um tratamento genérico. As 
atividades da vida diária foram avaliadas por meio de questionário contendo atividades essenciais de 
auto-cuidado como tomar banho e se vestir. As atividades instrumentais também foram avaliadas 
através de instrumento de checagem das habilidades para tarefas como realizar compras, cozinhar, 
utilizar meios de transporte e realizar a limpeza da casa. Os dados mostraram que, após o treinamento, 
a diferença entre grupos ocorreu para avaliação das atividades diárias, e não para atividades 
instrumentais. O grupo controle percebeu com maior frequência declínio na capacidade de realizar 
ações rotineiras do que o grupo experimental. 

A manutenção das habilidades para realizar atividades da vida diária para pacientes com 
demência que realizaram treinamento cognitivo intensivo e longo (duração de um ano) é avaliada como 
positiva nos estudos que analisam eficácia dos programas de intervenção cognitiva (Bergamaschi et al., 
2013; Finn & McDonald, 2011). Apesar de pouco usual, a avaliação dos efeitos de transferência de 
aprendizagem dos treinos cognitivos para ações complexas rotineiramente desempenhadas pelos 
pacientes pode indicar benefícios sutis das intervenções, que não são facilmente detectados pelas 
medidas psicológicas padronizadas (Bergamaschi et al., 2013). 

A aprendizagem de uma rota, por meio da navegação é uma habilidade da vida diária que 
requer integração de informações na memória de trabalho entre distâncias, direções e lugares. No 
envelhecimento esta habilidade tão comum é crucial para obtenção de uma vida independente, pois 
envolve explorar a localização espacial de modo eficiente. Em um estudo que explorou os efeitos do 
treinamento da memória visuoespacial na aprendizagem de rotas (Mitolo et al., 2016), idosos foram 
treinados em tarefas que variavam no nível de familiaridade com a rotina diária. Os dados mostraram 
benefícios do treinamento na aprendizagem de rotas e ocorreram mudanças em habilidades não-
treinadas, como a recordação de trajetórias espaciais (Blocos Corsi). Apesar do efeito benéfico no 
desempenho cognitivo, não houve impacto na percepção subjetiva de auto-eficácia da memória 
espacial. Isto quer dizer que os ganhos na metacognição não são alcançados sem treinamento específico 
para esta finalidade (Mitolo et al., 2016). 

A percepção subjetiva do desempenho da memória foi estudada em idosos saudáveis em 
condições de psicoestimulação (modelo tradicional de intervenção do tipo lápis-e-papel) e treino 



Cuadernos de Neuropsicología/Panamerican Journal of Neuropsychology ISSN: 0718-4123 
2018. Volumen 12 Número 3  DOI: 10.7714/CNPS/12.3.201 

 

cognitivo computadorizado por meio de plataforma da internet (Pereira-Morales et al., 2017). Os dados 
indicaram que, embora a intervenção tradicional tenha ocasionado melhor ganho cognitivo na 
comparação entre pré e pós teste, os dois tipos de abordagem foram eficazes para diminuir sintomas de 
ansiedade. Sugere-se que os programas de intervenção também adotem parâmetros de verificação do 
bem-estar percebido pelos participantes, como medida de qualidade de vida. Dados semelhantes foram 
obtidos em outros estudos sobre regulação emocional e sintomas de depressão (Bergamaschi et al., 
2013; Kanaan et al., 2014; Netto, Fonseca & Landeira-Fernandez, 2012; Lee, Yip, Yu & Man, 2013), 
embora algumas evidências controversas sejam encontradas na literatura (Finn & McDonald, 2011). 

A performance da metamemória tem sido considerada pelos pesquisadores como um fator 
importante na verificação dos efeitos dos treinamentos em memória de trabalho. Apesar de verificarem 
ganhos em medidas como taxa de acertos e no tempo de respostas, os idosos realizam avaliações 
negativas sobre sua performance após o treinamento (Ploner, Gomes, & Santos, 2016). Outro estudo 
(Kalbe et al., 2018) demonstrou que a baixa preocupação subjetiva com a cognição na linha de base 
(antes de iniciar o treinamento da memória) foi fator preditor dos resultados comportamentais em 
tarefas de memória, principalmente para os idosos que recebem tratamento individualizado, adaptado 
às suas capacidades previamente desenvolvidas. 

A possibilidade de transferir o aprendizado do treinamento da memória visuoespacial para 
tarefas rotineiras foi estudado na comparação entre idosos mais jovens e idosos mais velhos (Borella et 
al., 2014). O grupo que recebeu treinamento, independentemente da idade, apresentou ganhos no 
desempenho das habilidades treinadas, com manutenção destes efeitos após oito meses. Os efeitos de 
transferência para outras habilidades não-treinadas foram pequenos, restritos ao grupo de idosos mais 
jovens, e não se mantiveram no seguimento. Os autores sugerem que este dado se deve às diferenças 
de uso de estratégias mnemônicas aprendidas, e modalidade dos estímulos treinados (Borella et al., 
2014). 

A ausência de transferência da aprendizagem em memória de trabalho para habilidades do 
cotidiano em pacientes com demência e transtorno neurocognitivo leve é justificada pelos prejuízos 
neurofuncionais inerentes aos transtornos. Sugere-se que a atrofia global e hipocampal afetam 
negativamente o alcance dos resultados de treinamento (Vermeij, Claassen, Dautzenberg, & Kessels, 
2016). Entretanto, fica reconhecida a importância do treinamento em memória de trabalho, quanto aos 
ganhos específicos dos exercícios de codificação, retenção e recuperação da informação. Os idosos 
saudáveis que realizaram treinamento em memória de trabalho verbal e visuoespacial demonstraram 
bons resultados de transferência das habilidades treinadas para tarefas mais familiares do que as 
realizadas em laboratório. Houve, inclusive, transferência para aprendizagem de tarefas executivas, com 
ganhos na rapidez e precisão cognitivas. Isto sugere que o modelo multicomponente da memória de 
trabalho representa de forma adequada a interação funcional entre sistemas de armazenamento e 
manipulação ativa da informação (Vermeij, Claassen, Dautzenberg, & Kessels, 2016). 

Os procedimentos clínicos que levam a níveis mais expressivos de transferências das 
habilidades treinadas para as aptidões em tarefas do dia-a-dia tem sido objeto de estudo de alguns 
pesquisadores (von Bastian & Eschen, 2015). A hipótese é de que a eficácia do treinamento depende se 
ele é adaptativo, ou não. Para alcançar os objetivos, a dificuldade dos exercícios deveria extrapolar 
continuamente as demandas cognitivas rotineiras. Entretanto, esta hipótese nem sempre foi 
confirmada. Evidências sugerem que o procedimento de treinamento não é aspecto que modula os 
resultados na performance cognitiva. A mera exposição aos diferentes níveis de dificuldades é fator 
suficiente para alcance de melhora nos parâmetros cognitivos (von Bastian & Eschen, 2015). 

O efeito específico do treinamento em memória de trabalho para as habilidades da vida diária 
foi analisado por Cantarella e colaboradores (2017). O treinamento consistia na aprendizagem de lista 
de palavras, com aumento gradual da dificuldade da tarefa. Verificou-se que houve melhora na 
performance de uma das habilidades medidas (teste do problema da vida diária), e na habilidade de 
raciocínio. Isto quer dizer que o treinamento foi efetivo em aumentar a habilidade de resolução de 
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problemas da vida diária. Verificou-se que a memória de trabalho e raciocínio sobre problemas práticos 
dividem recursos comuns, e, por isto, ocorre a transferência de aprendizagem (Cantarella et al., 2017). 

Outro procedimento que pode auxiliar no aumento dos efeitos de transferência é adicionar o 
elemento de imprevisibilidade às tarefas que são praticadas no treinamento. No estudo de Basak e 
O’Connell (2016) todos os participantes deveriam responder a um alvo apresentado em uma posição 
serial prévia (tarefa n-back). Entretanto, a dinâmica temporal da apresentação dos estímulos foi 
manipulada entre grupos. Para um grupo de participantes exigiu-se alto controle da informação prévia. 
Na comparação com o grupo controle, os participantes que tiveram que exercer alto controle da 
expectativa de apresentação dos estímulos demonstrou melhores parâmetros de memória episódica 
avaliada após o treinamento. Os autores sugerem que os processos executivos de controle inibitório 
podem ser elementos-chave no treinamento de idosos para prevenção do declínio cognitivo no 
envelhecimento. 

A implementação de tarefas mais ecológicas (adaptadas à realidade do paciente) (Stephens & 
Berryhill, 2016) associadas à estimulação transcraniana (Stephens & Berryhill, 2016) é um procedimento 
que tem demonstrado sucesso na transferência da aprendizagem em memória de trabalho para 
atividades cotidianas. No estudo de Stephens e Berryhill (2016) os participantes praticavam tarefas de 
velocidade de processamento e flexibilidade cognitiva, mas também deveriam exercitar tarefas com 
regras, seguindo instruções específicas conforme um cronograma de procedimentos. O grupo de idosos 
saudáveis que recebeu este tipo de associação conseguiu manter por mais tempo os efeitos de 
transferência do treinamento do que pacientes que receberam um ou outro procedimento 
isoladamente (Stephens & Berryhill, 2016). Dados semelhantes já haviam sido apresentados 
anteriormente sobre a vantagem do estabelecimento de metas terapêuticas personalizadas (McAvinue 
et al., 2013), e que isto seja formulado com a participação do cuidador do paciente com demência (Clare 
et al., 2010). 

Os treinamentos que consideram a rotina do participante, incluindo metas que sejam plausíveis 
à realidade de cada indivíduo parece ser regra quando se fala em transferência de aprendizagem no 
treinamento da memória de trabalho. Os exercícios práticos que o participante realiza em casa, 
treinando a atenção concentrada, memória e outros aspectos executivos parecem ser mais bem-
sucedidos que apenas a realização de esforço durante as sessões na presença do clínico (Irigaray, Gomes 
Filho, & Schneider, 2010). 

A variável “atividades instrumentais da vida diária” também foi estudada no estudo de Hyer et 
al. (2016) durante um programa de treinamento da memória de trabalho. Os autores analisaram uma 
medida denominada “ajustamento geral” obtida a partir de questionários sobre falhas cognitivas 
cotidianas e de atividades funcionais. Eles verificaram que os participantes que realizaram o 
treinamento com nível progressivo de exigência conseguiram manter os ganhos do treinamento na 
avaliação de seguimento realizada seis meses após finalizado o programa. Isto não ocorreu para o grupo 
controle, que realizou um treinamento baseado na memória de trabalho, mas sem controle do nível de 
dificuldade das tarefas. 

Os estudos que apresentaram dados sobre perfil funcional de pacientes que receberam algum 
tipo de treinamento ou reabilitação em memória de trabalho não são unânimes quanto ao impacto do 
treinamento cognitivo na capacidade do indivíduo em desempenhar tarefas rotineiras. Alguns tipos de 
procedimentos parecem alcançar melhores resultados. Os treinos intensivos e longos (Bergamaschi et 
al., 2013), fundamentados nas habilidades de linha de base do paciente, mas que são adaptativos no 
sentido de explorar continuamente níveis mais difíceis de tarefas parecem alcançar melhores níveis de 
transferência de aprendizagem de habilidades. Os autores alertam ainda, sobre a importância de treinar 
o sistema executivo central da memória de trabalho, aumentando a performance de inibição de 
distratores da tarefa principal. Isto é obtido, por exemplo, em tarefas delineadas a partir da 
imprevisibilidade (Basak & O’Connell, 2016). 
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Considerações Finais 
 

O estudo teve como objetivo analisar os efeitos do treinamento e reabilitação em memória de 
trabalho na mudança de parâmetros cognitivos e da capacidade funcional no envelhecimento saudável 
e nas demências. As pesquisas analisadas apresentaram um conjunto de dados valiosos que podem 
servir de guias tanto para profissionais aplicarem em suas rotinas de atendimento à população, quanto 
para nortear pesquisas sobre memória de trabalho e envelhecimento. 

Um dos pontos de destaque em muitos estudos foi ressaltar a importância de que os 
programas de treinamento da memória de trabalho no envelhecimento saudável e nas demências sejam 
realizados no formato intenso, pela adaptação de habilidades e em longo prazo. Em outras palavras, 
recomendam-se sessões que ocorram muitas vezes por semana, no sistema de aumento progressivo da 
dificuldade das demandas das tarefas, e que seja mantido em longo prazo, pois a passagem do tempo 
enfraquece os benefícios do tratamento. Ainda é possível destacar que se recomenda que o treino de 
memória de trabalho seja realizado em associação com outras funções.  

Concordamos que nas linhas de cuidado à saúde das pessoas na etapa do envelhecimento, ou 
com hipótese de demências, deve ser seguido o protocolo de condução de intervenções para melhora 
no funcionamento cognitivo, promoção da independência, melhora no status funcional e inserção social 
(WHO, 2016). Embora as técnicas revistas aqui convirjam para estes fins, espera-se que as novas 
tecnologias sejam incorporadas neste campo em maior proporção, e que o acesso a este tipo de auxílio 
seja ampliado na população (Wilson, 2009). O fomento às pesquisas científicas sobre as intervenções 
desta natureza tem implicações diretas na psicologia aplicada. A prática baseada em evidências poderá 
fornecer mais segurança aos clínicos nas decisões que envolvem manejo contínuo de padrões cognitivos 
e comportamentais, como no caso do envelhecimento saudável e demências. 
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